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TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

,
A,. assignaturas poderão começar em

qualqu�r tempo, mas terminam sempre em

março, Junho, setembro ou dezembro.

Terça-f'êira ao ele JaJ.l.eiro ele 1.882 NUlll..

heg011 hontem do sul o paquete
.onal Rio Neqro, trazendo ele

tavidêo datas ate 30 ele desorn­

e do Rio Grande até 3 do cor-

so
te.

s noticia,:; recebidas da republi-

o

_,

D

ficn
ll'eto AS

,
,

"

'o.

cta vio Goael ra, ex-rmn istro ele

lino , escreveu um artigo amea­

do descubrir uma serie de r'OH­

iniquos de g?'ande transcerulen-

nssumpto do nav:o Cabo de

nos flcarà em narl a. O official

at que denunciou abusos à

POR

---�-

Primeira parte

DUAS CRIMINOSAS
I

O BAILE
uanta à maneira de vistir, era a

ada a gente: casaca de um al­
e de nomeada. calças habilmen­
lhao.as, camisa irreprehen,ivel,
excepção dos botões de briill'ln­
ue pouca gente usa, claque com

O de setim branco, com as ini­

'; emfim, para comp]eL'1r () t, ",;()
entfl de '" ,a " "", "ld(" \'arlC:';

Prensa e fllW este jornal deu
blicidade , segue preso.

a pu, e cumules nimbus, fuzilando ao SSE
vento SSE fresco.

Havia entrado arribado ao Rio
Grande, no dia 3, o vapor S. Lou­
renço.

Seguia á meia noite de sabbado
para 11 Lagun a, 110 vapor inglez Ja­
ines Perru o nosso amigo Manoel

Henrique de Souza.

-\-
De) odiflcio, onde funcciona a so­

cied ade Bons Archanjos, d espren­
deu-se domingo á noite, a passeio
pela cidade, um carica to grupo de Zé
Pereira.

� Somos imformado que a sociedade
car-nava lesca Diabo a Q'uatro, pre­
para-se para festejar os dias de 031'­

navai.

DIA 7
Barómetro 76 3, 6, 'I'hamomatros:
Mínimo 26, 3, Maxirno 32, o céo

completamente encoberto com cu­

m u los nimbus, soprando NNE fraco.
DIA 8

Baromet ro 760. 4, Thermometros:
Min imo 24, 2, Maximo 32, 4. Cén

limpo com ci r ru s pelo alto até 2 h.
da tarde. Das 2 em diante céo com­

pletamen te encobe.rto com cum u los

ELEIÇÃO PROVINCIAL

Procedeu-se hontem ao 2° escru­

tinia da eleição provincial, cujo re­

sultado conhecido ê o seguinte.
C.\PITAL

Elysea .

Euphrasio Cunha .

J. Pinheiro ..

Ch ristovão , .

L i tãel ao .

Joaquim Lobo .

Dr. Schutel . .

TRINDADE

Lei tão .

Pinheiro ..

Ohris tovão . ..

ITAJAHY

Tavares .

Joaquim Lobo .. " .

João Narciso .

S. FRANCISCO
Evora .

Lepper .

JOINVILLE

Lapper ,.

E vora .

Diz o Cruaeiro
As noticias de S. Petersburgo,

transmittidos. pt)!' telegrammas,
tratam das Iestas de S. Jorge, que
s.: preparavam naquella cidade;
mas dizem que, receiando-se do

145 votos

estadojdo paiz, se haviam tomado
importantes precauções militares
para evitar as desordens.
No dia 8, em que as festas se

celebraram. as tropas da guarni­
ção estiveram concentradas nos

qusrteis e prornptas ao primeiro
signal.

A Gazela de Colonia noticiou que
na, vespel'�, .

haviam sido presos
quinze indivíduos, em consequen­
cia de se haver descoberto uma
nova couspi ra�ão contra O czar.
Parece que estes indivíduos havi­
a� entrado na capital da Russia
disfarçados em officia-s do exer­

cito, pretendendo tomar parte nas
festas. 9 governo foi prevenido,
por meio de confidencias, que se

tratava de alterar a ordem publi­
ca, a propósito da co:nmemoracão
de S . Jorge, e por isso se adopta­
ram extraordinarias e excepcio­
naes providencias, não sõ para se

prevenir qualquer auentado (.,'''O�.­
tra o soberano, CalDO para conter
as desordens, se por ventura rl'­

bentassem.
Ultimamente decretou-se que os

processos dos nihilistas fossem fei­
los a portas fechadas, admíttindo­
se unicamente um parente do ac­

cusado, isto para evitar. segundo
parece , a possível fomentação de

.0 Rio Negro trouxe para esta ci­
riental eh Uruguay, são sem in- dade 3,000 kil og. ele xarque.

REPUBLICA ARGENTINA

"a Rosar-io inaugurou-se o esta­

cimento de «generos», sendo o

rinho o governadol' Ircnd que na

asião leu um discurso al lusivo

cto.

ahiram de BJl'décls tres vapores

regados com mate ria} pa ra a pro­
acão dos caminhos de ferro na­

aes. Vem outro vapor tambem

• O regado co.m mat,eria� para .l igar

1 t 1'1'0 carr il do 'I'anrlil com o da

�S ia Branca.
rifi .'

1 Icarnara mumcipa occupa-se (e

anisar a loteria. O systema ado,

o será á imitação do de Monte-

·,-lí-F=========3�============:=C
================,=,.".".,,=

CA�. t FOLHETIM solutamente calvo, com excepção - aro amigo ... disse, chamando-o podia esquecer-se de haver visto

11'fi! apenas de uma poupa rachitica de com um gesto. condemna.r il trabalhos forçados, por
• + cabellos grisalhos, O per;ionagem em questão apres- um assassinato e roubo, o mesmo in-

J.iO,:I�",J.I.OJ�,�;) da.1I n,..,:ar,',i�,�'; Heitor empallidecera também. e, sou-se a obedecer áquel le signal dividuo que hoje lhe declaravam ser

IJ,\ .. J.f _� _,. f _ .. � fa ll ando ao ouvido do seu inter locu- amigavel. um dos luminares da sciencia .

.,' tor: -Caro amigo, repetiu el l e, quei- Er a effectivamente para perder a

-Então, fugiu da prisão? ra fazer-me ii. honra de me apresen- razão.

-Bico! disse o outro a sorrir. ta r ao sr. barão de Sandras , E isto era tanto mais facil quan-
Ninguem tem que ver com os meus -Então precisa da minha caução? to o barao, extenuado de fadiga e,

negocias. A propósito, accrescentou replicou o interpellado ,1 ,�,")"t ir. Em-I' 'ligJJr1C:; ) termo, de fome sohrflx�i·
elle batendo no peito de Heitor, no fim, ás suas ordens. Sr 01.1':10, ac· tado polas coleras �llrda" (j"Ü {I :'cn­

lagar em que havia ponco e11e con- crescentnu volta'.ld.o·se l' ,"a Eleitor, I vnl ,lona,am, sentia a febre escal­
servava a mão, se não quer i [' para recommendo-Ihe m u 1 t, r:.l ruc'dal'- , ih , .. 1 (i O �erel,r().
O logal' de onde eu venho, seria bom mente o meu amigo Cl,;' ie.C:) \- ,r-I ljllra>lte i) pequeno collrl1uio 'jt�.c
que não brincasse com isso... 'gana.' ,lla�'i;\ t,'illacll c',m o de'cophet'id(l,
Heitor recuou Cl)m um ge,�to de -O cavalheiro Ve"c'lf'it ! exc! \- ou, :<I,t(,,;, ('om () cavrt.lheiroJ \\::'ê(' ,- •

colera: m�u . He�tor. confundi ',o. II grande I
nil, as iii.'lJ�ora" ab;lndlHwram o :r�''-

-Não se importe com () que me chlmlco Italiano !... I q\1l'1l0 g,l]:'lnete.
diz respeito, senão... -Elle mesm,l. nccr' iGentou. 'Mas! :\ condessu. Lconidia paSSal'<l paI'
-Selul0 o que? perguntou I) ou- porque, caro c<\valheír0, não diz (II elle S81l O ver,

tl'u com um ';;"1'(':", extremamente senhor mesmo o seu nO[1,0 2, i 1\ 1 {�iantava,ge, POUCO ii

gracioso. O I "fT

I 1-'
'

, ,que respone eu yel'gana, _Cn!l10 pOl.lCO 0,5 Si.! oes I"� ."A eC\1'1siando.
-PnSSO eu metter-tné' n 'aq u illo depOIS de ha ver ape dado a mao de - Cus te o que c, If; \;, mu rou

que lhe rliz respeito., Heitor, elle se perdeu por entre il HAitilr, ti precIso (, H eu 1-11: ! dle.
O desconhecido, que, ao que pare- multidãü pelo braço do homem poli- Era na condess, '9 dL· ':)saya.

',', l:'; i c"nhet.:ido em ,certo Ioga,· ticn, mil) o póde dizer o barãl. tã() ah· Strhitamente te' ,lla i,V .

li 'ue I rer�ummenclavel, ddll urna gar- SOl'to estava para não dize!' fulminado Para a, sua rea ,,;,çüo ,'. f';'a n'

�;dh;t,]a mais forte; e como nesse Mais tarde conheceremos as r.:ir- cassaria âudacia, ( < 1 ilã,) fidta
!ll"Il1'oIJio passas:.;e junto aelle um cumstancias em que elle se achou Foillal'alguma, volt,s V;]o,{
pdl':-iOnagem, official muito conheci- com o cavallleil'o Vergana. Mas-a Iões, e de?ois ninguem mal,�; c

do em P"'l'is: meno� de 'lão estar louco-alle não Entretüllto,llão sahir:\ 0.') pll
.;'
"
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_ (JS DECRETOS
' b I I

1'\' .un }1)Q"'r. -o, _.'
.rsea, (1 so rre a renda. sendo qualtI" d 1

.,U
' ..

o t J as e:{! SU:l pl'OG Hm:<çH/) e

E' 1"
I L(>-se no Jornal of!l:óal: Iôr a sua nr'I_,<T(;lfl. d ]

IVlt'j i-l
t, "�o eZemlI'O.»

( _"�O In, porem. Oi) <lng'll,'n- I' l
:> o O

'

tal-a-ha ?
roc amaç/io ao POl;O [rancez �,�;e;'\'lçomiliti:ll'a tnd()� aq uel- Art. 2,' Uma cornmissão exe

Esla ultima lOI ti l\ill'l?;, 10 tio .lszemlrro de 1881. les que tiverem força de pegar em va , escolhida de entre os a

,
ypo nesc 1,):lI'l�C()- <runcczcs. -A repuh JI'C',-,I !)()!O, vó: armas, 1

"

(nem )1'0:; (Lu assembléns delib

nos [lIU1S prova vel. acclamadn e Ior tifica d a ,'I ca dn \',1,".-
3,° Acccsso íacil em todas ,'IS Iunc- t i"

(' 1
,'" v es, e qu« (UnCCLOLlarà como ca

.omo (iVC1'SüC) <lOS sustos e co- n ifcstnçã.. (lo :"nffragio n n ivors.i l pe-
ÇÕfJS judiciarias, administrativas e (lo i t] t' I'

I
'

� C!
• ,'o, s r e p li .a ( usa e o c. Ia em q

terencia COn1 o seu systema di} ln conou rso q uasi u nan ime dos "0'_','- lln(ol,IllC(�i:-as ',lOS cidadãos qll'o! tendo
.

1 d
'

b
,/

_, , possive proce ar-se á eleiçà

, rutal opprcssào, n RUSSlil vn i-s» :'0S votos, está a meacadu .

obtido um diploma nas ass=mblé IS 'e t 1 'fi' t

t II
_

O� u rsiversaes, �o'r:':t:.',I;I',),'" (]:1 r (-1,'V'- pr i ma r ias, se,J'é1111 reconhecido-, c orno

r, pu ar os, ver! cara o', \TO (JS LI

entretem O e n: expulso!' os judeus
.V _,.v

'-' ção e êlssegurar-lhe:;-ha a exec

de alguns pontos do seu remo.
(::1>1, e (!� eIJ8i'g-llmenoi que sob :3

tendo a iustr ucção necesssar ia. Ad,3° O ministro do inte

lIa" p,Juco Ior am ,\()() dcllcs pon.�oo
IU:',SCilt'H republic.m., sonham com a 4,·, Socc(�rt"o universal sob a v igi - enc 1" 1 I I

u.... . �� .,_ 1'"
,

.

� llogaco (1'1 execução Co pr

tos fóra Ju cliJade de Orel
sittisLlçãn das mu is dntf.'�tavei� pai-

a ncia do E�t'1(i(), substituindo o" es- te dccroto.

A.
",iles, c'�,ti1\'i1lil de ,;(;eprdo, btbeli-'cirnentos econom icos par ticu-

s perseguiçóos anti-semiucas ]'
d ;,;ilt!'('gn,� ú:, m:I(I,� de um poder lares,

evern ser aararlu veis ao Vaücauo. ]
r: U

N
'J

,:11ill. () carl uco, pila in. succu mhir ,

0,° nirlcação ela renda tl resgate
ão tarda talvez nue na .,! rlemu- >'0'011 n- r : I 1 (1')0 c 11 1 f

1
l. _ u ,",: ao u vcsse ve ar () i n cevsa n te- o: amu 10,) ('-' e rro.

nha O sr. do Bismarck dto r. SOL] 1 tIL' o E
"

" "

,. v
1):}11 e jl(' a Sua gloria o pela sua se-

o

). -l;xerclclO estricto e rigoroso
apoIo 1\S sccnas Il1,ilgl1,b (Jue ulli gnriluç i . 1:1[l coucorduta, no que diz respeito
se tem da,�o com os judeus, Em poucas horas, .m irnudo relo as pes:ioas e aos bens ecc iesi asticos e

A Rus"na expulsa do seu seio meu ardente patriotismo, concebi e
á pulicia d[J� estabelecimentos reli­

nma l'a�'a pl'ivJligiaéJ;' () ;lccllinat.a execut,:i o designlo de salvar a pa- glOSO':,

n�lle. O myslcl'iuslJ e uesLl'uiclol' tina, SOSlllho, sahi de lima legalida- Em 10 rlias, o dia 20 de dezambro,

olh,lhs!!lo, é1iialCntando.o C(JlJ) oS
tU que vos opprillJia e vos COllllllzia apagando as datas amaldlç:ladas' do

[nelOS oppressivos que cada vez
ao desprezo da" instituições que mai3 10 de dezembrl) de 1848 e 110 2 de

d 1
caras VO:; 8:10. c1ez"mbro oe 18::;1 for!teO" d I

esenvo ve Cl)ln mais pel'feic.ão. C

' � v , ::; o P�)( er

I, 'umvo:,co vou r:mtl'ar 110 direito pessoal, o vos.so voto livre me con-

Diz II Gazeta ele Noticias ele 2:
Impre,'cl'iptivel d" soberaula naGlO-

Dalá a gU:lrrla elas institniç,ões pelas

G
nal. quaes voasos pais por tanto tempo

OLPE DE ESTADO E�!I FRANOA Um:.\ das primeiras condições da combateram eqlle legareis a vos:,os

GAMBETTA DICTADOR
•

emi\ll�lrE1ção elo UIlI povo e a allian- filhos como obra vossa e com" vossa

11 noite ele ia de De�e}}�1J}'o ça llItilna da ordem e da liberdade, conquista.
Um I\Gontecimento de imp,,[.tan<.;Ía

A ordem que faz a sua for.�a: Viva a Republica.-Leon Ga1?�-'

ex?epclunal c�Gaba de dar-se e,ta
A llberd"de que a arrebata pel(l betta.

nOite, dIZ o P%ga?'D de 10 de clczem-I can�p() sempre feeundo dQ progrfJsso.
l° decreto:

bro. Cl,ne huntum rp.c3bell1o!:i pOI' '.'ia I I, l'ancezes,
,

O chefe do poder executivo, pre-

de LI::;bu11. ,E' preeis,) que seja cad:l um de sldente elo conselho de ministros:

Retdrclamo:;, cOlltinúa aqllella fo- vos o prom!)tor ela ordem. Decreta:

lha, a 1l1):;Su tiragem, para pr,der'-
Elll �l'oea eu l1W (-HlCilrrego de vos

Art. 1" E' aceita a demissã» dos

mos dnr o text.o dos neel'eto', qG'C garantI!' a lJl)(-)rrlarJo. ministros,

deve)ll: app,l1'8Cel' no /o1'11O.l Olficial Para cheg:ll' a est', gran1le restil- Art 20 O gener;]l de divisão, mar-

Ub hOJe 8 para traça':' a l)reS,il a his- taclJ nfio esculhi voiulltariillllante quez de Galliffet, é nomeado minis­

toria dos inGiuented d'e��(;! noite lOe.
esta d,ata de 10 de dezombro, que

tro da gur:>I'ra. O commandante L'l­

moravel. vos recorda um regímen decahido bordere nomeado tenente coronel,

Julgamos ter reproduzido os seus
e detestado. lhe servirá de chefe; do estado mai(,r.

traços esssel1ciaes e amail hã vo] t:t- .Fui (} perigo que �()I'ria a Repu-
• Art. 3° Me, Arthur Ranc., r:lepu-

remo� :tO aSSl1lilpto,
iJltca que me violentou. tado, é nomeadrl ministro do) inte-

Sabemos qut! é bem difficil julgar ,

:'lIas ,esta data. n::lo o:,queçamos,
rio I' e da policia geral.

a correr, aC'Hlt.ocimellt.os eles'L\ im-I e por SI me�mct o primeil'o acto r-"
Art. 4° O ministro da guel'ea e

�(),rtanci(l; pot]eriii!l1os agl1are!:tr a gll];\r da s\1berania nacional, 83eo- encarregado da execução do presen-

feição que eUes hoje elevem tomar e
lllem]o livrernentfJ () �'eu governo,

te decreul·

ellt: inch,�il'ar-llOS ateaz do consenti.. Ha trinta e tres anno., () povo
2° clecreto:

mentu do pOVI1.
francuz al�)(la fre:neute das victo- Art. l° A camara do" deputados,

Não. o faremo:;, Forem, e t8l'emO� ria., do primeiro irnpl'rio, eng:lnou-
o �enado e os conselhos gel'ae� dos

d�:de Jii a coragem das nossas opi-
se t lrnandu possi veis os reyezes do departamentos e rnunicipaes são (lis-

IllOes. segund;) llllp91'io. solvidos.

Suec�da o que pr"CGc1Hr, sejam �,'es,tc�.' vez poreI;' a I�açãel não se
Art, 2· O suffragio universal sem

quaes f()r�m as leis de que f.le filC:l
8L1b",L1ilra llOi!l sera enganado. condição de domicilio é a base do

armar an�aLlhã o Execl,tirn, dit'em�s Conhecedor� das suas desgraças, governo da republica; o escrutinio

de6de já que o seu golpe ele e3t;)do é com:)rl�llei1clel'a o que lhe peço,
de lista, po:' departamento, fica res-

um attentado, o que, se duas vezes ",O" ,p��leres d�ltber"nte3 ,

conser-
tabelecido.

llma falsa pro;-;pel'idade nblbou da ':I,l� ,a� l.lstJtlll,çoe�, rnil� "o os po-
Art. :3" O povo francez é C:lnvo­

França em G()[]:ieql1encia de uma ce-
rlel L,o; ilutoclatlCOs as podem �l'(-lar,

cado para os comicios no dia 20 de

gueil'a igual, ella a ex-piou cruel- , SoO ci�ler� 10 eltas p":'é1, organi,sar a
dezemÍJro,

mente no dia em qll" te"'" (:le I "

I ep'] bJ.c<1 GOIIlO a deseJflls; e n este�
Art. 4° E' decretaclo o estado de

� Ic, [qul- 10 I' ') t I F'
dar ess'\ prosperidade,

( 1'.lS l'eUI1l( os em vu"sos comicios, eeL'CO em oe a a rança, será levan-

Oxalú não seja aS;!ill,
se m� <lI,lprovardes, confiarme-heis a

tado no dia 20 de dezembro ás 10

Q ,

'

. "

llllSSal) ue velar !]';;qUl em diante pe-
horas cLt nLlnhil fJ restauelecillo de

, , ?'ll:t,O �l IH)" lllV'\I'lilV�:11l18Ilte 1:\ "()S,:" libordarle e pelos vossos di- direito ás 8 ria noite.

1 e,lllstas, DarL-tlllental'es e ltbC-!"'(':l ,n';to' COl11 I A t 5° O
__
._

'

,

"

1 "

'"'' .. o) () conGur�o e Cl uma Cilma- l' • mini,tro da bO'uerra é

.�etllel1lo::; t" vez pela alt!m:, \'oz I'a unic'] eleLta pe'o t" 1
" oi' 't" "d oi

,", .', 1 fJSCI'U ,trllO c e enciirregarlo de fazer executar este

no mell! r e,· " CI ,\I e a[::HTO['hada lIsta. 1

d
'

I. 2creto.

e I) paiz silt11Clo,0, :, plll'ilRO dt, llll! ," t' I",U'al'ilil"IC I) () progrosso ,n ,litico, \)e-
bO'I-anele revoluGÍoual'io, J I,Oj lvro .ll'go do sl1ffrag-io universal,

« França,livr:\-te da:, indil'i,lU<lli­
dades.»

e ai) P('�)gl'e�,;() sllcial lJue fi preciso
reGOrrl�r, para (lrgani',al' ::, felicidade
do p"vo.

3· (lecl'eto:

Art.loiO povo J solemnernen te con­
vocado em seus comicios de 20 dcc
dez(�mbro do presente anno, a acei­
tar ou f'ejeitar o plebiscito seguinte:

« O povo frahcéz, afirmando mais
uma ve� sua u(lhes�1o á Republica,
quer o/estabeleci :UG;: t'l da magistra­
tura :suprema de Lbon Gambetta e

lhe delega os poderes necessarios

par,� organi�ar um governl) e uma

adlllln'istração sobre as bases propos-

Uma unica probabil id"de l'e:lti( a

este desgraçd(jo paiz: ó qne ilprr:vei­
tando a força que Ih\.J (Plll dado o;:;

':apl'ich(js da moda e a �;i11hlarll:) do_,
liti�r)'; qUfJ O C3i'caVillll ui: O COill­

;�m, O (litaccloI' nos sal vI}, suppri-
10 suffragio univel's,,;.-O Fi­

Des

,D'aq\li :\ dez dias os deCI'l!to3 (Wgil­
!lICO; lentamente :ln1'ldurecirlo,; no

me:] eer1-Jbro (ha 1:2 al�nos que me

trcnl10 dedicado à gl'ande causa ti" li­
beri]�tde social)terão definitivamente

estab�lecido e reguLll'isadu:
1.0 O imposto unico e progressivo,

PROCLAMAÇÃO AO EXERCITO

Pariz, 10 de dezemb
Soldados.
E vós sobretudo, soldados do

exercito republicano, não esqu
de que aq'wlle qU8 a vós se

n\:;to ��ia S,Olell1Ilfl li o unico qll
1811, Jamais du,idou do valor
solidez da," vo�sas legiõ:;s imp
saJas. FOI tambem o ultimo que
testou _contra o inimigo cujo pé
cava Insolentemente () sólo da
tria.

Hoje, estão mudados os tem
a patria traz aill(Lt profunclal
gravaJo no coração o luto das
rot::ls, comtnclo ella conquistou
berdade e a Republica qU8 é
rantia para todos.
Ella não quer ma is guerra

bretudo guerra de conquist,.l" D
elIda a defender se se a a ttac:J.

e� Iii, pretende entreter relaçõe
cIDGas e amigas com tlJc]as as o

naçõ8s da Eu rapa.
Para esta politica civilisado

necessario um exercito de vt'ter

q ue serVirão de bal uartes á
19vantandoGse e ill'mando-se n

do perigo.
Todos aquelles rle ell t re vó,

q uizel'el�' um bom ,;oldo depoi
uma retIrada que lhes honre'
idade maclUl'il, pDr}orão con�erv

delnixo das b'lndeiras.
Os ou tl'OS ficij I'ão livres desd

tiverem comprido um anDO de
ViÇO.
D'aqui por diante os franceze

servirão mais de quo um anno

l'egimentos, perém n'este sei"

todos, afim de que n0 ,lia �fI
a patria tiver llecE'�sidacle de
braços estejam todos instru idos
elo,; discipi i nados.

Soldados!
Quer vos CO!lser veis IUS file

queI' regl'esseis aos vossos lar
reconhecimento do paiz e o meu

vos"hão asseguradoR desde ql1
mantenhais na' oL'c1em r:L1S Cil'C

t,�ncia:i act�l�tes. Dez dias de pa
Cla de de'iclpliua. de devotamen I

nas instituições liberae�, demo
tiC,lS e rep'] blicanas que form o

em minha procLullaçJO ao po\'o
cez. onculltra['eis a satisf,cão

gar�\ntia doq direitos, q\t8 s;1Ó o

naglo dos hOnHll1S Y<H'dadeinlL11
livres e verdadeiramfJnte fodes
Viva a Repuhlic:l.--LEON

BETTA )l.

-'

Como dis �elllos a pl'i Dci pio
artigo é tl':-lduzldo do Figa?'o d
10 de elezt�mbro, qne hlJ!lt3m r

bemÓ's. � ansench de telegra'
.. l'espelto rio facto important
que c\msta o artigd e ig'ualme

ause,ncia de outros jO/L'Iaes q
confi\'men'l levam-nos a con'sider

'�
'o
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uma blague raonu rnental da vil) Sorenberner, carr-egad» do ma- voraveis á nova descoberta, se­

parizier.sG. terial para a. estrada de ferro D. gundo r, processo verbal que te-
qse o unico merecimento que Theroza Chr iatiua. mos á vista, assigua.l» pelo srs.

t-ribuirnos e pOl' isso I) publica- E' o quarto! eh. Dech, V. Vleillard. A. Boul-
ara qUI) o puhlico l'ecnnh.!lça, 1 t A R I H L h b

é I t t ABODTO D.'\ NA'I'UI::>EZA
e,. ay,nauu. . ac am re,

muitas vezes ' p i an as ica a n,:� :\"

1 1 't 1 i Lê-se 110 Jor-nal do Povo, d e 01t' _ constructor «m Paris e E. Gou ...

q nsa c ,\ grane e capi a ((1 mun- ..,

dron.
içã vai ra de Azemeis, Portugal.
s J « 'I'he+eza Luiza Dias da C03ta, ca- Foram feitas essas experienoias
xec DIZIA-SE HONTE:\1... sada com Manoel Al ves da Costa, do a 8 de Novembro nas estannias
n te que v amos apr�nrler. novas I uga r da Farrapa ele Vi 1 ia Chã ele dos oonstructores á passagc III das
) pr � com as a�;_'8Il1bleas mixta s ... S. Roque, deu à luz na noite de 9 Favoritas n. :24, tendo de ser re-

+ pfll'a 10 do corren te, uma criança lia petidas em breve publicamente.
ITO que o sr , Leitão anelou �l passo sexo masculino com duas cabeças, Devem comparecer todos quantos

Baz'ilio, proc ur ando () indi v i- q�atr·o. braços, quatro pel'n;:s; urna: se. n1'�ravllham pelo, arrojos da
mib

ue lhe manifestára adhesão no so barr-iga e duas partes genitaes; ao sciencia.»

do
to eleit(lral... nascer ainda sentia vida urna das Eis O p['ocesso verbal, publicado

squ
-1-. cabeças, .'� logo morre:!. pelo Everuiment, datado de 9 de

que o sr , Faria {di col locar-se « O pai, quando VIO este aborto N- b j' t
se

. - ovem ro e O correu e anuo:
da S'illtissima Trindade p:lra 'cLt natureza c,·m[:�çn\l a gntar acu- , . .

qu r-se ma is an i rnadc.. , dindo toda a v isi nhança para ver ,.«U.:>"abaI�� aSrslg_�ad��. (:efco�a���.lor + ,lqaellfl tr-iste espectaculo.»
tu VIs,O, nas exp�llelli i as \:ltas."

lmp que o sr.Vil gilio decidedamen-] -A Opinião Liõeral, de 13 rio cor- 8. de Novem�ro ae 1881, O balao
que da-se .v. rente, nOLÍcÍa qlle na fazenda da V ictoru: .segu.r contra o vento sem

o pé + Ribeira, propriedade ela exrna. sra .
nenhum esforço e sem auxilio de

da
que o sr. Chaves vai pedir ao d Mariana Mor-eir-a. e que dista. qua- propulsor algum. E em fé do que,
no uma commissão para estL�- tro le�uas' d» villa.d:) Cocheiro de assignamcs O presente processo

em motivo dos a trazos dos venci- Ita pemuun, no E�plrlt{)-Santo, nis- vel·bal.-Ch. Dcch.-V. Vieillard.
dar

os de algu ns professores pu- ceu no cl ia 15 do passadn, de uma es- --- li. Boullet. - A. Raynawl-H.las
s... crava da mesma Senh?l'il, uma cr-ían- Lccnambr«, constructor em Pariz.

tou ça com o:: braços fo"a do lun-ar o E G d "

é
!' '-. ou ron»

hio hontem, como tínhamos apenas com quatro pollega(las cada
iado o primeiro numero ela Re- 11111, tendo mais feitio de azas do que
ação, orçam democratico . di) braços; não tem nariz, tendo os

Cil naes I'e'pira te rios no pr:,prlo labio

superior. Pelos seus orgãos genitaes mark uma 110\'a derrota. Depois de
não se pócle conhec lI' a q ue sexo

pOl'te[lco.
Está viva, l'obust'. e mnma bem.

ca

DERROTA DE BISMARK
ra

.D O reichst.ig acaba 110 inftig;r a Bis-

uma discussão muito animada, na

qual o princi pe chant::eller tOtnliU

r- decretos de 24 de dezembro
1 promovidos nos cdrpos do

s o ito, abaixo nomeados, os se-

es officiae:-:
sado Carpo de engenheh'os
�ter major, o capitão Alfredo Car­
a uller de Camp'.s por antigui-

DIRECÇÃO nos BALÕES
a palavra por!tluas vez es,o reichstag
rejeitou, p!)r 169 voto_:) contra 83, o

Lê-se na Ga?.;etta de Angl'a:

capitão, l) tenente do corpo de: O nosso pntricio. Julio Ccsa!' dest na ,I!)] ;1 ludlll11nis''ir os l11em1r:)s

vó� o-maior de la elas::;e Caetano Ribeiro d,� Souza, depois de ter do futuro conselho economico alle-
lepOl el Faria de Albuquerque. feito, corno já sabemoíi, ullla con-
re '

o de estado-maior de ia classe fereneia sobre o mod" de dirigir
mão.

�erv tenente o 2° tenente de artilha, os balões. fez dUdS experiencias 05 velhos conservadores e os con-

odolho Cardoso. Pau Prazil. corn um balã., construido sob servadores livres foram 03 unicos a

esd o d� �stado-malo1n ele �� classe
suas vistas e seo'llndo o seu sys-' votar para a adopçã) do creditode capltao, o tenente Camlllo Ber-
t

b -

o Galvão. er1?' -

f
.

à
. com uma fl'uca feacçã() do centro.

ceze tenente o alferes Fernando Au- C011 erenCla e -; expel'len- ultramonlano; o grosso deste parti-
uno

.I!
Sil�a Veiga.

.

eias. ConCorreu Iflllil� gente, bra-

se,rvlr Corpo ele saude zlleIros � estrang Iros: quo se

é.n q rmaceutico-capitão, o phar- mostraram enl geral satIsfeItos,
de sel ·o.tenente Theodoro Vieira Para o nosso patricio () seu sys-
dos o. teula nflO padece duvida', está

ncedeu-se trausferencia para a tão conve'ncldo dos bous resul­
de artilharia, oe conformidade tad'is das expel'iencias, qUl' jáfile () que dispõe o art. 6° ela lei n.

peílsa em Cazer a viagem da Eu-
lar de 11 de setembro de 1861, ao

v

meu es do 90 batalhão de infantaria rapa. ao Pará, em balão, ao anuo

qu e Francisco Corrêa ele Araujo. p1'OXI1110. tag, apezar de menos hostil aos seus

cil'c -se no Corl'eio do Rio Clal'o: A p relcia ndo (l no�s o COITI pa- prflj?ctos, I'epell i u, ha seis mezes,
e pa eu-se nesta. cidade, no di" 25 o tl'iotil e o seu systenla, uiSsim se

meu nenamer.ltn de uma crianca de exprime o jornal franzez Tc/c-
lemo os mais ou meno,; de irlad�. em graplle:
f')rm d t

.

i f Ih I 1 n '1 sensivel ao cl_l·'nl'-(�ll.�I'-.\ e er Comle I) uma o a (e ({E' ( D BraZl que no� venl '1"'C
,,<,

0\'0 mallo. ra a :,ciencia. Annuncia-se tl·

'�Ção 1vez seja. ,) pr;meirJ facto dado vencilo de UI11 !1UVO balil0, -OH-I:-" l
ao o provincla ou, quem sabe, se no '. ,

I)' f C\' . 1)
.

: r lU! '1 "t f t I
S{.;'llldt) em uns con (/1'111e v� ,)_,-- "i

• Jll P l"aL li, '
"

,< I, o que e mUI o Tequen e na
_, . .,. d-. . b' I

.,

_.
-

'll'tos pa
n,)S c systctTIcl l. uln sa 10 )ru1l-111' u'· ; ."el·() (_IeI

.• » ..' 1 .1iCH.:tt..:;1 :(.'liLr i' ..

I" zdcl!'o, O sr. Jllll'l (esar 1\1 "11'0 _c'
_

- -

�\ :.,

,

'

! Cl)�!(·oq�(\O�J (lepCH� \T()ltar�a (_1_ c'lJ'ga.
I nsta em S. Pau!o ql1e o C01'j'eio dr) .Souza. E,s� 1.l., il��) i i.1 ,,)[j

istano passa a sei' propriedade sens:1ç;io nas corp()raçoe�; "lhh',' "
" r.�I(, '. Ih Wt'lJil" 1 re-

�ipi(l . Antonio da Silva Prado. ficas dd paiz em .qlle nasceu i.I iII': ('U:i·ll-·P', cll' Gl'l\.'ia cl) 1ll8,!il'-'110_

�j'O d -

.

.

-',"

sti,tC.��li dÔ 'B�'�z;l pediu ao -rO\II'LO ti\) l, S' C1lIHI:!l:<l . �í1Il()m!' I; 1"ll'-
•

.

I
I

iem r ntem��cr�11l venrlido<, par3:';::(H>I'l:llUa sllbvencão para o sr. '11.'"'11'0' Il L, e:p 'ClI' ,1,11'il n,tu' n>-:i,: do

��gl'al da Cl '·1,' l1'1 pl':l�l do r"""I'-\- ! ,'). �,' ,: n nlo na, 11ll' , 1 1 .,

t' nt 5 r.
.' . 11/.U, \.1mqll!l'l.L. �t. l,_l'l í e'l�...)�· �.&.t� (_l\�··L\! ' l�\.,lIl l)� l' 'e ..

a ez( ;, .

-

I
. ''I I'

LI eUII!' "d.te ,l, a !,I'OVInCru-_' .,

i
.• ,. tI' 1 'IIl me -

. d' d 4)'1·(\(1\,�; I·' I
.

,;, I ) p:tlZ, 1'\ I!ê 1,'1 ,'" ue

:,es q fim daultirn,l ,(l!l""l�, '_L":'tl 1'1'oil "I'.' !l,.' c:e'lto e •.\. I

'''''1 . l
,J I 1

,_,
"

f 't"S 'Il) ftl- H'p, l:lH.:,lIl1 'jID i'l,L' I, L,ca.,iü'}8.
isider porto ue lU )llu�:J. !lia\- 1.' Il't-' -,.�, eXIH'l': 11';- �s Ja tJI'" - '- ,-" - -

I

: \

credito alinHai dlJ 85,000 rnarcos,e n

em matel'ia de ce 'tralisação t1l1an­

ceir:1. Sctoe-se que o anterior reichs-

do, de accôrdo com os tres gl'UpOS
liberaes, votou o contrario.

Sabe-se quanta imp:Jl'tancia Bi�­
mark da a este cOllselho econornico,

q ue é uma das recel! tes descobertas

e�ta nova illstitu içiio. Por conse­

guinte, esta votação deve ser nluito

o po LI .

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

i�Q 111m. Sr. Dr. Duarte
Paranl-.os SchuteI

Nós abaixo assignados, pe­
nhorados pelas mane 'L .... afta­
veis corn que S. S. sempre nos

têm dispensado, ' 1 tariaru- ;

ao mais sagradr- dr-ver se não
manifestassemo: a nossa etl'l' .

na gratidão.
Quando em Junho de 1810,

nossos extremosos pais e nos­

sas irmãs foram accommettidos
da febre amarella, e mais tar­
de nós, S. S., com sua intelli­
gencia, restituio-nos a saude.

Em Março de 1872, foi nos­

sa mãi accommettida de uma

moléstia (não declaramos o no­

me por não estarmos certos) o
S. S. restituio-lho a sande.

Em 1876, ocoasião em que
nossa irmã foi accommcttida
da Chorôa, S. S., com toda a

dedicação, a l'estqbelecen no

fhll de lllezes de trabalho.

Ern 1877, foi accolnmettido
da febre amarella Uln rnenino.
cl'iado em nossa casa, e S. S.,
COlll toda a dec1icação,o salvon.
Outra:;; 1110lestias epidemicas
de que infelizmente sempre te-
1110S sido atacados, S. S., corri
os seus carinhos de lnedico e

intelligencia, restituío-nos a

saude.

Em Agosto de 1881, foi nos­
sa írrnã accolnmettida da febre
perniciosa, S. S.,c::nn toda de­
dicação, restituio-Ihe a saude.

Eln Outubro ficou 110SS0 pai
tarnbe.lll accolI)[nettido dessa
terrivel febre perniciosa, e S.S.
nunca negou-se a vêl-o,apesar
de estar cl1e eln S. José.

Recahíll e Selnpl'O S. S, a­

chou-se á, sna cabeceira, por
isso fij01TIOS gra,tos o não ternos

expressões conl que possamos
manifestar-lhe nossa alnisade.

Es;peramos que S. S.110S d€!­
culpe, �e conl estas toscas pa­
lavra>:; offendemos sua 1110cles­
tia.

Desterro, 7 de .IaneÍL'o de
1882.

JOÃo DE SOUZA MANNEBACH
JUNIOH.

Jos�: DE SOUZA MANNEBACH.
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4 .To1.'1.'1al do Comlnercio

I � ,rENDER BAR,ATO!
I

CHA;\lADA DE HERDEIROS !IHrt.icipa ao respei tavel pub lioo (les-

O cidadão Luiz Eduardo Otto Horn, ta cidade, que rio passagem para li

actual juiz de or phãos e n usentes, �ôrte u cO�lpa.nhii1 B:agazzi,da qu�:l
da cidade do Desterro. capital da e este � primeIro artista. gymnasti­
pruvincia de Santa Cathar ina, na co da Europa e. eh Amel'lca. do Sul,
fórrnu da lei, etc. condecorado seis vezes e u ltimarnen­

Pelo presente. chama-se e cita-se �e em Buenos-Ayres pela colo�ia
a todos os herdeiros successor es, e italiana, por seus extrnordinario­

aos que direito tenhão il her-ança da t�rabal.hos; assim como .D. Candi(�a:
finada Joaquina do Amaral, :1 vi- Uar net ro B:agazzl, i.itista Flum�- SOO A ARrem habilitar-se perante este juizo, De�1se e nll,lCa no seu sexo equ i li- I E LA P RTICUL·
por si ou por seus procuradores, no br isti em. aéreo-v.vlan ta.D. CaroLoal _

DE

prazo de vinte dias. E para que che- Plres,�u·tlsta,qllestre Pernanbucall':' I INSTRU{'I ÇAO PR',1,l/fARI/\gue ao conhecimento de todos mau- a menuia Cecy.a r tista de des!ncaçao 1 U lU r\
dei passar o presente edital que se- e j(�gos de salão. D. L�llza Crauser Das 9 horas da manhã as 2 da
rã. affixado no lugar do costume e artlS.ta R.IO-Grandense, incomparavel tarde.meusalulado 2$000; são adrn it­
publicado pela imprensa. Desterro, gymnastlca equestre, o palhaço da tidos g ratis cinco meninos indigen-
23 de Dezembro d e 1881. - Eu An- moda, e caval los amestrados, acaba teso
tonio 'I'horné da Silva, 8scri\'ãtl de de con tra ta l-a para dar duas fu nc-

30orphüos e ausentes o escrevi.-Luiz ções,que terão lugar no moderno que 130 RUA DO PRINCIPE 1
IEdual'do Quo Horn. circo vai estabelecer no largo de Na rnesmi casa fu ncciou na uma

Palacio. acima da col umna, nas noi- aula uocturna p3.ra ad ul tos, nas
tes de 14 e 15 cio corrente, pelo que mesmas c'lndições acima, grati s aos

pede a concur rencia do respeitavel aualnhabetos indige n tes: das 8 horas
publico e sua benevola protecção.

J as lÔ.
Antonio Pontes. Regadas por J I)ão lJ!Iaria Duarte.

O major Camil lo José de Souza, juiz
de orphãos, terceiro supplente da
cidade do Desterro, capital da pro­
vincia de Santa Cathar ina, na fOI'-
ma da lei. etc.

rFaço su Ler que perante este juizo
se ha de vender em hasta pu bl ica I

á porta da sala das audiencias no

dia doze do mez de Janeiro vindou-
ro, pelas 11 horas da ma nhã, meta-
de da morada ele casa sita á rua da
Constituição, n 41, cuja casa COIl­

frunta pelo nórte com i'\� herdeiros
do finado João Antonio Lcl'Fes Gon·
dim e pelo sul com quem de direito
for e fundos competentes, dada em

pagamento ,10 credor Germano Gcel­
doer, cuja metade foi ave liada pela
quantia de nove centos mil réis para

Ipagamento do dito credor da quaut.i a
de um conto e noventa e sete mil
réis, no inventario ele Luiz Carlos
Ferreira, de q ue é iuventar l-nte sua

mulher dona Caro lina ,Va lchen For­
miga Fer reira. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandai

passar o pr esei.te edital que será
affixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Desterro, 23
de Dezembro de 1881.-Eu Au tinio
'I'homé da Silva, escrvão de orphàos
o escrevi .-Carllillo Jase de Souza.

Na 111eS1na casa, acha-se tarnbern installada, uma re­

finação de assuoar, cujos apparelhos dos mais modernos,
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao con­

SlU'40 da cidade e dos mais pontos. da província.
Os proprietar ios deste estabelecirnento, não se tem

poupado a esforços, nem sacrificios para obterem prcductos
de

.

primeira qualidade e de preço razoavel, certos de
grangearem a confiança do publico e de seus freguezes.
garantindo que todos os pedidos serão attendidos COITJ
todo o esmerq possível. <fdl'���d\.. -, � u .«••• zruo de).

,�(ío á Rf"Pu:Jlica,'\ J .�� 107,,,,,1" ri'''�'' O
� DEPOSITO:, d�:lJ�;:t"

-

,�·"tl'a-

b;:OS·VJ f\SuN �
os r II.·

.

10" RUA DE JOÃO PI��" �� RTI� �� �R\�CW�
���������'���� lliTO W�
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PRAÇA

ANNUNCIOS

PAPAGAIO
Nesta typ. informa-se ela pessoa

que achou um papagaio.
O seu dono pagará este a nnu ncio.

VENDE-SE uma parda, moça
para tratar corn Virgílio Vil

leIa.
--------,,-,----_

VENDE-SE uma escrava pa+da,
e sadia, faz f) serv iç () tr i via I

de uma casa farnil in, parn tratar
com {) Sr. Mu i t,'í" V'i l l e l a.

V ENDE-SE a chacar-a com casas

e um bum pastinho para um

.. ou oisa nimaes, com boa agua. na

ruaddo Brigadeiro BiLtencnurt, bem
em frente ,10 Sr. capitão Alexandre
Ignacio; para tratar l:a mesma ca-I
sa, n. 60. I

Café moido super-i UI' a ..
Di to em grão...... ..

Fumo Riti Novo picado ..
Dito » » emcorda ..

$800
$500
2$500
2$200

NO ARMAZE�1 DE

Ricardo Barbosa & C.

DE

LICORE�, DJ�TILLA�A� E RE�INA�AO DE A��UCAR
DE

-

A

JOAO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da província, montado
pelo systoma mais moderno, usado e111 França, e dirigido
pelo antigo conti a-mestre da tabrica de licores e distilla­
ção, de Hyppolite Boyer (.\r, Ten-isse, acha-se eU1 estado de
fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e par preços
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico,
amostras dos seguintes prodnctos:

Absil1.tho §uisso, Allh!iett� de Bordeaux,
Curaçáo de Hollanc::ia, etc.
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